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A Renascimento – Quem somos?



Renascimento

Gestão Global de Resíduos

Centros de Recepção de:

Resíduos Perigosos

Resíduos Não Perigosos

Pneus Usados

Baterias Usadas (Valorcar)

Centros de Reciclagem de RCD

Centros de Abate VFV (Valorcar)

Centros de Reciclagem de REEE

Reciclagem de Resíduos de Madeira

Serviços de Logística

Transporte e recolha de resíduos

Desmantelamentos/Limpezas 

Industriais

Descontaminação de Solos
Empresa certificada pelas normas

ISO 9001, ISO  14001 e OHSAS 18001

Santa Maria da Feira

Loures

Silves

http://maps.google.pt/maps?f=q&source=s_q&hl=pt-PT&geocode=&q=Portugal&sll=40.642289,-8.659587&sspn=0.01804,0.033131&g=Aveiro&ie=UTF8&ll=39.470125,-8.129883&spn=9.393493,16.962891&z=6


Gestão de 
Resíduos

Como encaramos?

Valor para todos os resíduos recolhidos, recepcionados e tratados



A 
Renascimento 
no Algarve

Licenciamento simplificado inicial – 2008 – Centros de Recepção

Licenciamento em 2009 para outras operações, designadamente

Desmantelamento de REEE não perigosos

Descontaminação e desmantelamento de VFV

Qualidade

Ambiente

Segurança

Todas as actividades certificadas em:

Facilidade de 
implementação do 
todos os processos 
com base no SGI já 
existente



A 
Renascimento 
no Algarve

Centro de Recepção de 
todos os REEE e 
Desmantelamento de 
REEE não perigosos



A 
Renascimento 
no Algarve

Unidade de Descontaminação e 
Desmantelamento de VFV



Triagens de recicláveis

Armazenamento 
temporário de diversos 
resíduos perigosos e não 
perigosos



Contratos com Entidades Gestoras

‐Operador Logístico
‐Centro de Recepção
‐UTV

Operador de 
Descontaminação/
Desmantelamento



Investimentos

Financiamento PO Algarve 21
A implementação desta unidade incluiu os seguintes investimentos:

Equipamentos: Estação de Descontaminação de VFV; Estação de Triagem e Compactação; 
Separador de Hidrocarbonetos; Multifunções 

Contentores; Sistema porta‐contentores; Compactadoras; Camião
Hardware e Software; Mobiliário de escritório e cantina; Material de Segurança e Higiene

Divulgação e Imagem:
Anúncios
Design e impressão de documentos oficiais
Material publicitário
Actualização de website



Investimentos



Gestão 
Específica 

VFV

Porquê??



Porquê?

Origem Impacte Consequência

Armazenagem desordenada 
na ausência de protecção do 
solo (empilhamento de 
viaturas)

Libertação de óleos e outros fluidos 
perigosos contaminantes dos solos e 
das águas

Riscos para a saúde pública
Contaminação ambiental grave
Desvio de substâncias potencialmente 
recicláveis

Más práticas de 
desmantelamento

Libertação para o solo, ar e água de 
fluidos perigosos

Riscos para a saúde pública
Contaminação ambiental grave

Recuperação de metais e 
abandono das fracções não 
metálicas

Libertação de metais pesados, fluidos, 
óleos, PCB, amianto, PVC, etc.

Riscos para a saúde pública
Contaminação ambiental grave
Reduzida taxa de reciclagem de materiais 
não metálicos e de reutilização de 
componentes
Abandono de grandes quantidades de 
resíduos sem qualquer controlo ambiental



Gestão 
Específica 

VFV



Gestão 
Específica VFV

•Gestão documental rigorosa

•Condicionante da recepção do VFV



Gestão 
Específica 

VFV



Gestão 
Específica 

VFV



Baterias Auto

Centro de Recepção

Acondicionamento em 
contentorização estanque e 
não reactiva

Encaminhamento para 
reciclagem



Gestão 
Específica REEE

Recepção de REEE de diferentes origens

Recolha de REEE de diferentes origens

Desmantelamento REEE não perigosos

Fluxos de REEE

A – Grandes equipamentos (não perigosos

B – Equipamentos de 
arrefecimento/refrigeração (perigosos)

C – Equipamentos diversos (não 
perigosos)

D – Lâmpadas fluorescentes tubulares e 
de geometria diversas (perigosos)

E – Monitores e equipamentos de 
televisão (CRT)



Gestão 
Específica REEE

Pilhas/baterias
Plásticos

Transformadores

Acumuladores

Vidro

Cabos

Metal

Placas de CI Metais 
preciosos 

Metais semi‐
preciosos 

Tinteiros/
tonners

Ventoinhas

Condensadores

…
O impacte da gestão desadequada de REEE perigosos é 

semelhante ao que ocorre com os VFV



Dificuldades

Concorrências de operadores de mercado ilegais que, 
lamentavelmente, ainda existem, tanto na área dos VFV como dos 
REEE

Concorrência decorrentes de entidades que procedem à venda de 
peças auto

Resistência à mudança por parte de clientes e potenciais clientes



Desafios

Conquistar mais mercado

Incrementar a excelência ao nível da qualidade dos serviços

Aumentar as taxas de reciclagem através da sensibilização dos produtores

Criar sinergias com outros operadores e desenvolvimento de parcerias

Optimizar processos existentes

Optimizar os processos de recepção de resíduos (lógica diferente do habitual nas outras 
duas unidades da Renascimento)

Aumentar a equipa de colaboradores e manter elevados níveis de motivação

Desenvolver novos tratamentos na unidade de Loures trará benefício a toda a empresa, 
incluindo as suas unidades descentralizadas [Produção de CDR]



Muito grata pela Vossa atenção!

Alexandra Rente Fernandes
Direcção QAS & Comunicação
alexandra.fernandes@renascimento.pt
TM: 939738213
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